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RESUMO 

 
Discutem-se as potencialidades da fotografia como narrativa visual a partir de uma 
visão dialógica da pesquisa realizada nas comunidades de Venha Ver e Diogo Lopes 
(Macau,RN,BR), tendo como técnicas de coleta de dados a observação, a entrevista, o 
registro fotográfico, a pesquisa documental e a análise qualitativa, compondo uma 
cartografia simbólica. Ao examinar uma mensagem fotográfica, o interpretante está 
construindo um entendimento a respeito de si e do outro, de suas formas de agir, viver e 
se relacionar com suas práticas, penetrando um cotidiano social que não é o dele,  
podendo constituir-se em um caminho pelo qual ele pode adentrar, voltar, refazer e 
reconhecer o seu próprio percurso social, religando-se ao seu plano histórico-cultural, 
além de percorrer os rumos da dedução e dos sentidos da subjetividade de si e do outro.  

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Fotografia. Espaço sociocultural. Cartografia simbólica. Diogo Lopes 
(Macau,RN). Venha Ver (RN). 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Se gosto de uma foto, se ela me perturba, demoro-me com 
ela. Que estou fazendo durante todo esse tempo que  
permaneço diante dela? Olho-a, escruto-a como se 
quisesse saber mais sobre a coisa ou a pessoa que ela 
representa.  (BARTHES, 1984, p. 147). 

 
  

Durante os anos de 2001 e 2003 realizamos uma pesquisa nas comunidades de Diogo 

Lopes4 e Venha Ver5, observamos o itinerário do cotidiano sociocultural dos seus habitantes e 

captamos imagens do seu modo de vida, com a intenção de coletar informações sociais que nos 

possibilitassem estabelecer uma conexão entre texto e contexto a partir de uma visão dialógica 

da pesquisa. Ao conceber a fotografia enquanto narrativa visual, os atos retóricos, como pensa 

Halliday (1998), oriundos das fotografias observadas e interpretadas pelos membros de uma e 

de outra comunidade pesquisada, correspondem à leitura do seu microcosmo, ou seja, a parte é 

constituinte do todo sociocultural. Desse modo, podemos experimentar a fotografia como fonte 

de pesquisa e, para tal, propusemo-nos a construir uma cartografia simbólica nos dizeres de 

Santos (2002), na qual pudéssemos apresentar e organizar os resultados obtidos nas atividades 

de campo, observando o indivíduo em sua cultura, seus meios de produção, seus hábitos e suas 

relações sociais, de forma que o texto e o contexto visual representassem o espaço sociocultural 

da comunidade em questão. 

Fizemos isso observando a diversidade de informações visuais que obtivemos ao 

selecionar as fotografias, sendo 81 fotos ao todo, a fim de que os membros das comunidades 

estudadas pudessem interpretá-las. Obteríamos, a partir disso, pelo menos duas leituras para 

cada fotografia, grupos de fotografia ou seqüência delas. Analisamos o discurso de cada 

interpretante, exposto em suas diferenças e semelhanças a respeito de uma mesma narrativa 

visual fotográfica observada, a fim de entender melhor a relação texto/contexto, o cotidiano 

social de cada uma, revelada na leitura de si, expondo a potencialidade cognitiva da narrativa 

visual fotográfica. "A leitura de uma narrativa assim penetra em um mundo possível traçado e 

construído por um autor, gozar a leitura é compreender as significações trazidas à tona nesse 

contexto narrativo proposto enquanto produto", como pensa Koury (2002, p. 19). 

 

                                                           
4 Diogo Lopes é uma comunidade pesqueira, Distrito do município de Macau, localizado no litoral norte do estado potiguar, a 
aproximadamente 200 quilômetros da capital Natal (Rio Grande do Norte - Brasil). 
5 Venha Ver é um município localizado no extremo oeste do estado potiguar, a aproximadamente 500 quilômetros da capital 
Natal (Rio Grande do Norte - Brasil). 
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MATERIAL E MÉTODO 

 

 Em uma visão dialógica da pesquisa, na qual não se consegue dissociar todo e 

parte, ou seja, o todo está na parte e a parte está no todo, configurando-se em um processo 

hologramático do conhecimento, como pensa Morin (2002), entendemos a fotografia como 

narrativa visual, a qual: 

 

[...] caracteriza-se por conter a presença de códigos visuais selecionados pelo 
fotógrafo e captados do cenário sociocultural representado, configurando-se 
em exponentes desse espaço e tempo, dos atos denotados pelos personagens, 
das representações praticadas, da história, da memória e objetos, como 
elementos possíveis de serem explicados como algo conhecido e que pode se 
passar a constituir, através de uma análise individual ou coletiva, uma 
narração esclarecedora da mensagem, análoga ao que foi apreendido e 
congelado em uma imagem fotográfica, sendo fonte geratriz de outras 
narrativas (NOBRE, 2003, p. 20). 

 

Nesse contexto, a discussão partiu dos atos retóricos dos sujeitos pesquisados, que para 

Halliday (1987, p.10) podem ser vistos como algo que “se refere a atos de comunicação que 

ocorrem em resposta a certas situações as quais exigem, inspiram ou encorajam certo tipo de 

discurso”. Optamos por construir um mapa de análise no qual pudéssemos expor esses pontos 

de vista, cartografando o cotidiano sociocultural do nosso campo empírico, visto que uma 

cartografia poderia oferecer as possibilidades de interpretações dos dados coletados, conforme 

indicam Cortesão e Soer: “Uma carta procura desdobrar, dispor num plano simplificado e 

legível todo um emaranhado de informações recolhidas" (2002, p. 378). 

 Ainda para Santos, a cartografia simbólica ou sociologia cartográfica é “uma 

abordagem sociológica que tem como matriz de referência a construção e representação do 

espaço” (2001, p.197). Assim a cartografia simbólica é compreendida como um modo de 

imaginar e representar a realidade social e a sua utilização permite a identificação das estruturas 

de representações dos diversos campos do saber sobre a realidade social (SANTOS, 2002). 

De posse das fotografias sobre Diogo Lopes e Venha Ver, primeiro reunimo-nos com os 

interpretantes residentes em Diogo Lopes e solicitamos deles uma interpretação das fotografias 

referentes ao próprio lugar, que chamamos de "Leitura de si", e, em seguida, uma interpretação 

das fotografias de Venha Ver, que chamamos de "Leitura do outro". Essa interpretação resultou 

na produção de um discurso também narrativo sobre aquelas fotografias. Seguimos esse mesmo 

procedimento com os interpretantes residentes em Venha Ver. A leitura de si representa a 

tentativa de membros de uma comunidade de transmitir, através de atos retóricos, os 
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significados contidos na fotografia, que representem o seu cenário sociocultural. A leitura do 

outro representa a tentativa de membros de outra comunidade de realizar essa mesma 

transmissão, tentando fazer uma leitura de um espaço sociocultural que não é o seu, 

considerando que os interpretantes só tinham conhecimento da sua própria comunidade. 

Analisamos os discursos a partir do entendimento exposto pelos sujeitos da pesquisa, a 

fim de observar as descrições e explicações que justificassem as mensagens fotográficas por 

eles observadas. Consideramos que, realizando esse procedimento, obteríamos nas leituras de si 

a exposição de significados que representassem o comportamento sociocultural daquele grupo, 

do qual faz parte o interpretante, e obteríamos na leitura do outro, tentativas de uma exposição 

de significados sobre um grupo sociocultural do qual o interpretante não faz parte. Desta forma, 

buscamos experimentar o uso da fotografia como fonte de informação na pesquisa, com o 

objetivo de discutir a fotografia como narrativa visual, tendo em vista que, na maioria das 

vezes, os textos visuais são associados com maior freqüência ao contexto artístico e social, 

ficando relegados à condição de ilustração dispensável ou superlativa. “Muitas vezes são 

deixados de lado, pela ambigüidade e pelos obstáculos de suas leituras", como pensa Leite 

(1998, p. 39). 

Ao apresentar as imagens aos interpretantes, tentamos estimulá-los a captar os 

significados das fotografias sem, contudo, falar sobre as mesmas, evitando qualquer 

esclarecimento sobre elas, a não ser dizer que se referiam a imagens de outra comunidade 

estudada, motivando-os a decodificar o conteúdo social das fotografias, através de um breve 

questionamento. Dirigimo-nos aos interpretantes com o devido cuidado, pois estávamos 

relacionando-nos com pessoas simples. Entre elas, algumas que não sabiam ler nem escrever, 

entretanto, conhecedoras da sua comunidade e da sua tradição. Dialogamos com pescadores, 

donas-de-casa, vigias, professores, estudantes, aposentados e agricultores, pessoas escolhidas 

aleatoriamente, gravando em fita cassete os seus discursos e transcrevendo-os em seguida. 

 Iniciamos o diálogo, quando se referia à leitura de si, a partir da seguinte questão: 

"Faça de conta que eu não conheço a sua comunidade e você vai me explicar o que significa o 

que está nesta fotografia; o que você me diria para que eu, através da sua explicação, passasse a 

conhecer o que representa essa imagem?".  Quando a intenção era obter uma leitura do outro, 

partíamos da seguinte questão: "Essa é uma fotografia de um lugar que você não conhece, mas 

eu gostaria de saber o que você vê nesta fotografia. O que você pode me dizer sobre esta 

imagem?".  As fotografias foram escolhidas de acordo com as temáticas que representassem o 

cotidiano das comunidades. Em alguns quadros, utilizamos seqüências de imagens; em outros, 
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utilizamos fotografias que contextualizam uma mesma atividade; em outros, uma única 

fotografia. Algumas feitas em plano geral, outras em plano médio, um pouco mais detalhada. 

O objetivo foi observar o ponto de vista de cada um partindo de enquadramentos 

diferenciados, a fim de analisar como os planos e as seqüências podiam influenciar o 

entendimento da leitura visual. Os discursos dos interpretantes compunham os quadros 

referentes às fotografias analisadas, seguidos da observação do pesquisador (conforme modelo 

a seguir). As fotos foram dispostas duas a duas, uma de cada comunidade, lado a lado, nos 

quadros referentes às fotografias analisadas. Os três quadros a seguir constituem os mapas de 

análise, conforme escolha aleatória, mostrados no quadro 2 e quadro 3. 

 

QUADRO 1 

Fotos de Diogo Lopes - Macau - RN e Venha Ver - RN 

Espaço para fotografias Espaço para fotografias 

Leitura de si Leitura do outro 

Ato retórico construído a partir da interpretação 
de fotos sobre sua comunidade (leituras de si). 

Ato retórico construído a partir da interpretação 
de fotos sobre a outra comunidade (leituras do 
outro). 

Observações do pesquisador 

Neste espaço, o pesquisador analisa os atos retóricos dos interpretantes. 

Quadro 1: modelo de mapa de análise.  
Fonte: NOBRE (2003). 
 
 
 
 

QUADRO 02 

Fotos de Diogo Lopes - Macau/Rio Grande do Norte 

Foto 01 Foto 02 

  

Foto 03 Foto 04 
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Foto 05  

 

 

Leitura de si Leitura do outro 

A gente observa que existe aqui a relação desde 
a manutenção do barco à construção, que é essa 
fotografia aqui (foto 01), e às atividades com a 
conservação. A gente vê a limpeza do barco, 
tirando o que a gente chama de "aristim" do 
casco do barco (foto 04). Essa aqui é uma 
atividade de conservação. Como você vê, essa 
outra aqui (foto 03), mas você vê que 'tá assim 
como se já tivesse passado a vassoura. Não mais 
nenhum lodo, mais nenhuma marca de "aristim", 
não tem nada. Essas aqui são de atividades do 
dia-a-dia do pescador e, na maioria das vezes, 
são feitas pelo próprio pescador e outras 
atividades, como essa aqui (foto 02), são 
atividades que nem sempre os pescadores fazem, 
mas, normalmente, fica por parte dos 
carpinteiros ou calafates.  
Aqui (foto 05), foi uma canoa que ele fez, já 
numa fase de pintar e os locais em que são feitos 

Essa acho que ele construiu uma canoa. 'Tá 
dando acabamento, a pintura dela, num barraco. 
Eu acho que é uma canoa que 'tá emborcada 
(foto 05). 
Aqui (foto 04), eu acho que é feito de cimento. 
Eu achava que aqui seria um motor d'água num 
açude, onde leva água pra uma cidade. Não sei 
se são aqueles poços que chamam poços d'água, 
que tem ali, no Uiraúna (PB). Ele 'tá tentando 
arrumar alguma coisa quebrada, ele tá tentando 
consertar, ele tá dentro d'água. Isso aqui é uma 
coisa só, esses três barcos ou navio. Acho que 
aqui ele 'tá começando (foto 01). Acho que esse 
pode fazer um tipo de trabalho (foto 02), esse 
aqui outro (foto 03) e esse aqui já outro (foto 
04). 
Pessoas construindo um navio... (foto 01).  Não é 
prédio... Uma obra, não dá p'ra ser. É madeira, 
uma tampa de cisterna não é... 
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esse tipo de manutenção são todos na beira do 
rio, onde a gente pode dizer que tudo acontece. 
Acontecem festas, como as atividades de regata, 
como a sobrevivência do homem daqui de Diogo 
Lopes, a parte de esportes, de diversão... A gente 
usa p'ra tudo e a gente vê que, no nosso rio, tudo 
passa. A gente observa também a beleza. Você 
olha, no fundo das fotos, uma paisagem que é de 
invejar. Por exemplo, essa aqui, você vê o 
manguezal (foto 01), o rio contrastando com as 
atividades com as atividades normais. É um 
privilégio até para as pessoas de Diogo Lopes 
que convivem nesse ambiente. Tem uma coisa 
muito interessante em todas as fotos. Essa aqui 
(foto 02), além da atividade do trabalho, tem um 
cantinho especial que é a paisagem.  
Aqui (foto 03), às vezes, até um ajudando o 
outro, porque nem todos eles são pescadores 
desse barco aqui. São outros pescadores  que 
vivem na praia, se juntam aqui e ajudam um ao 
outro. É uma coisa muito nossa, essa questão de 
solidariedade. 

Eu acho que nessas fotografias são pessoas 
diferentes, mas é uma atividade só. Eu creio que 
esse aqui 'tá iniciando (foto 01) e esse aqui 'tá 
bem próximo de terminar (foto 03). Eu creio que 
nessa foto, eles já 'tão terminando o navio. 
Acho que é bem próximo ao mar, porque tem 
barcos, a paisagem... Ou é o mar ou é o rio, tem 
bastante areia... 
Oficina não é. Tem pneus por perto... de carro, 
mas não deve ser uma oficina. 
Um açude, uma paisagem... muito verde. 
 
 

Observações do pesquisador 
As fotografias mostradas nesse quadro expressam atividades artesanais de construção, manutenção 
e conservação de embarcações, conforme especificou o interpretante que desenvolveu a "leitura de 
si". Elas foram concebidas em instantes diferentes. Embora tenham como cenário a margem do 
estuário Tubarão, foram captadas em dias diferentes. Intencionamos, ao mostrá-las em um mesmo 
bloco para a interpretação, que as atividades fossem relacionadas para suscitar no interpretante a 
contextualização dos significados comuns contidos em todas as fotografias, Qual sejam, do foco 
central das narrativas às atividades artesanais. O "leitor de si", habituado com o cotidiano da 
margem do estuário, fornece-nos uma visão objetiva e subjetiva do cenário, relacionando as ações 
às pessoas e às relações sociais existentes entre os atores sociais de Diogo Lopes. Já o "leitor do 
outro", morador de Venha Ver, divaga em suposições, como se não recorresse à sua memória, ou 
como se os significados daqueles signos não estivessem depositados na sua memória, visto que, no 
seu cotidiano sociocultural, não estão, possivelmente, armazenadas as imagens correspondentes aos 
significados que ele gostaria de expressar. Identifica a canoa emborcada, o barraco no qual se 
encontra a canoa, identifica o barco, que o chama de navio, pois estes ainda aparecem em sua forma 
quase total, mas, ao se confrontar com a foto na qual se encontra um homem com uma vassoura na 
mão, lavando a base do barco (foto 04), o interpretante dispersa-se novamente e supõe que aquilo 
seja um motor d'água em conserto, visto que o enquadramento da fotografia não lhe fornece uma 
visão geral, não lhe oferece elementos mais significativos que sejam suficientes para ele 
desenvolver uma interpretação melhor e relacionar, mais detalhadamente, todas as fotografias entre 
si, contextualizando o significado geral da narrativa visual. 
Quadro 2 – Amostra das fotos escolhidas para compor o mapa de análise da comunidade de Diogo Lopes  
Fonte: NOBRE (2003). 
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QUADRO 3 

Fotos de Venha Ver/ Rio Grande do Norte 

 

 

Leitura de si Leitura do outro 

Eu acho que aqui é um agricultor que está vindo 
da zona rural para a zona urbana, com sua carga 
de lenha. Eu não sei exatamente qual esse 
ambiente (refere-se ao local). 
Essa casa aqui, eu não 'tô bem... pra mim é na 
comunidade dos Bandeiras. 
Acho que é num lugar plano. 
A lenha é tirada da mata, que pode ser da roça 
dele ou de outra pessoa que ele compre, p'ra 
servir p'ra cozinhar os alimentos ou p'ra vender 
p'ra outras pessoas p'ra queima de tijolos, p'ra 
fazer carvão. 

A minha primeira observação aqui é a relação do 
homem com o animal. Acho que principalmente 
o jumento está presente no trabalho do sertanejo. 
A gente presencia o que existe em volta do 
homem e do animal. O cenário de Diogo Lopes, 
a gente pode observar a presença do verde do 
mangue, a presença da água. A gente olha aqui o 
instrumento de trabalho: o jumento ajudando o 
homem a carregar lenha. O homem aqui tem 
outra sobrevivência. Na verdade, eu não sei 
como essa lenha vai gerar o sustento pra esse 
homem. Esse homem pode ser um agricultor que 
está tirando a lenha para fazer carvão ou, se é 
para ajudar em outra atividade, para forno de 
padaria, engenho... e acho que, ao fundo, existem 
outras pessoas. Essa foto, a gente vê um homem 
que aparenta ser muito jovem. A gente percebe 
que a juventude está muito inserida, desde o 
início, com as atividades dos seus pais, dos seus 
avós. Vejo a estrada, o caminho, o chão de barro, 
também existe a presença da energia nessa foto. 
Tem um poste aqui... Significa que existe 
energia elétrica nessa comunidade. É uma 
comunidade rural. Não é exatamente na cidade, 
mas é como se fosse na área rural da 
comunidade. Existe alguma coisa que a energia 
traz, além das coisas mais comuns do homem do 
sertão, que já pode ter a presença de 
eletrodoméstico, não por estar na foto, mas pela 
presença da energia. A gente percebe que a 
sombra do homem e do jumento é de um sol de 
mais ou menos meio-dia. A sombra 'tá 
praticamente paralela à própria pessoa. A gente 
vê o quanto o homem do sertão não tem hora 
nem dia para trabalhar. Esse período em que 
você tirou essa foto, as plantas estão secas, sem 
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folhas. Então, a gente percebe que é período de 
verão, não tem chovido por lá, acho que é o 
período mais difícil para o homem do campo, e 
talvez seja até o motivo de, em vez de ele estar 
carregando o feijão, o milho, estar carregando 
lenha, outra atividade de sobrevivência. 

Observações do pesquisador 
O "leitor de si" é morador de Venha Ver. Mesmo assim, continua limitado e indeciso na sua 
interpretação sobre uma fotografia que revela fragmento do seu cotidiano sociocultural, como 
quando fazia o papel do "leitor do outro", ao interpretar as fotografias de Diogo Lopes. Não avança 
na sua leitura mais do que o "leitor do outro", nem se atreve a alterar o fluxo do pensamento 
ingênuo referente ao que realmente vê. A fotografia surpreende-lhe, inibe a sua retórica e a sua 
reação é de recolhimento. Não consegue localizar a cena fotografada e nem busca desenvolver 
associações para empreender um ato retórico mais amplo. O "leitor do outro", mesmo não 
conhecendo a comunidade de Venha Ver, alonga a sua retórica, faz comparações entre a sua 
comunidade e a de Venha Ver, reporta-se à tradição dos pescadores, faz associações e até consegue 
temporalizar a narrativa, ao descrever o horário em que foi captada a fotografia, ao sol do meio dia, 
época de verão e seca, que ele identifica pelo estado das plantas. A sombra curta e próxima aos 
corpos do animal e do homem é o que indica o horário para o "leitor do outro". Podemos observar 
nestas interpretações a diferença de percepção entre um interpretante e outro, o que supomos deve-
se ao conhecimento geral de cada um. 
Quadro 3 – Amostra das fotos escolhidas para compor o mapa de análise da comunidade de Venha Ver. 
Fonte: NOBRE (2003). 

 

  
 
ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

A narrativa visual fotográfica construída no campo da pesquisa revela o seu contexto 

sociocultural, embora dela possam surgir diversas narrações com significados diferentes, 

devido às diferentes formas de perceber dos sujeitos envolvidos no processo social. Ela é uma 

representação do espaço como advoga Santos (2001) quando discute a cartografia. Portanto a 

cartografia simbólica pode ser compreendida como um modo de imaginar e representar a 

realidade social e a sua utilização permite a identificação das estruturas de representações do 

contexto social. 

Assim, ao negarmos a qualidade narrativa da fotografia, estamos ignorando a existência 

de algo que foi presenciado por alguém, que tem uma referência inscrita no suporte fotográfico. 

Entretanto, a fotografia não deve ser vista como o real porque a fotografia não duplica 

fisicamente o referente, ela pode ser vista com suas dimensões e volumes. É uma forma de 

expor um ponto de vista sobre algo ou alguém, quer seja mostrando o que já se conhece ou 

fornecendo elementos significativos para que se descubra algo mais sobre o que aparentemente 

está ali.  

Na fotografia, reside um saber latente que necessita, portanto, de um olhar 

interpretativo, de um olhar que seja estimulado para um diálogo, impulsionado por uma 
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varredura sobre o ato fotografado, em busca de conhecimento ou de esclarecimento. A 

fotografia estimula uma reflexão, leva o "spectator", como pensa Barthes (1984), aquele que 

observa, a decompor o que o fotógrafo6 compôs, a centrar o olhar em cada ponto significativo 

que possa contar algo, que nos esclareça o que está exposto. Olhar uma fotografia é a tentativa 

de confirmar que o que se vê é algo que existiu, que ela expõe laminada na folha de papel, o 

que estamos concebendo como narrativa visual.  

Ao examinar uma mensagem fotográfica, o interpretante está construindo mais um 

entendimento a respeito de si mesmo e do outro, como fizeram os sujeitos da nossa pesquisa, de 

suas formas de agir, viver, relacionar-se, de suas práticas, olhando para a fotografia como uma 

das portas de penetração em um cotidiano social que não é o dele, ou como uma estrada por 

onde ele pode voltar para refazer e reconhecer o seu percurso social. Certamente, ao 

desenvolver uma tentativa de interpretação de uma fotografia, o interpretante ligar-se-á ao 

espaço sociocultural, além de percorrer os rumos da dedução e os sentidos da subjetividade.  

Foi possível notar que, nas suas narrações, os interpretantes davam conta de falas 

minuciosas sobre aspectos do cotidiano social de uma e outra comunidade, como foram 

exemplos alguns rituais religiosos, relações entre os indivíduos, festas, meios de produção, vida 

entre amigos e entre famílias. Detalhavam ações sociais, mostravam a busca e a preparação de 

alimentos, a sobrevivência, a existencialidade em um arcabouço de informações sobre o modo 

de vida de ambas as comunidades - Diogo Lopes e Venha Ver. A interpretação das fotografias 

permitiu fazer uma análise comparativa entre aquelas comunidades, ao observar aspectos 

sociais e naturais, como, por exemplo, a abundância e a ausência do verde e da água expostas 

nas fotografias. Algumas imagens revelaram para os interpretantes pormenores do cotidiano 

deles que não eram observados corriqueiramente e passavam despercebidos no seu ir e vir pela 

comunidade. 

A identificação dos personagens pelos nomes é um ato do seu reconhecimento como 

agente social da sua comunidade. A revelação da identidade dos personagens significa dizer 

que o interpretante também é parte integrante deste meio, assumindo a autoridade do narrador 

da narrativa visual que se oferece como certificado do seu conhecimento social a respeito de si, 

do seu meio e do seu próximo. Foi possível notar, no caso da leitura de si, que alguns 

interpretantes, ao receber o montante de fotografias de forma desorganizada, mas que 

revelavam uma atividade seqüencial, espalharam-nas sobre a mesa e organizaram-nas, de 

maneira que mostrassem a seqüência correta do evento, descrevendo cada ação e alguns 

                                                           
6 Para Barthes (1984), o “operator”. 
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elementos que as compunham. Foi possível também notar que o desconhecimento dos 

interpretantes sobre determinados elementos sígnicos, aparentes nas imagens fotográficas, ou a 

semelhança destes elementos, com outros que os interpretantes supunham conhecer, levaram 

estes a elaborar uma leitura diferenciada daquela que a fotografia, na verdade, representava.  

Foi possível compreender que na construção das narrativas visuais fotográficas, 

construídas pelos interpretantes, dois caminhos foram seguidos para a leitura: o caminho da 

confirmação dos significados dos códigos visuais e o caminho da suposição dos significados 

destes códigos. O primeiro é freqüentemente elaborado pelo interpretante durante a leitura de 

si; o segundo esteve presente nas interpretações da leitura do outro. 

 Essa é a característica que, possivelmente, uma diversidade de autores atribuem à 

fotografia como sendo ambígua, como Kossoy (2000, p.22), quando afirma: "assim como os 

demais documentos, elas são plenas de ambigüidade, portadoras de significados não explícitos 

e de omissões pensadas, calculadas, que aguardam pela competente decifração". Assim os 

significados dos elementos que compõem a fotografia podem ser ambíguos como querem 

alguns autores, mas isto não significa, para nosso entendimento, que sejam ambíguos, o que se 

diversifica são as interpretações de quem as interpreta, por terem referentes sociais diversos.  

Pelo que podemos notar, a ambigüidade, o sentido diversificado dado à fotografia, as 

múltiplas interpretações, ou até mesmo significados aparentemente inexistentes, estiveram 

presentes nos atos retóricos dos interpretantes. Ao nosso ver, o significado dos signos 

enquadrados na fotografia permanece como o significado que foi construído no espaço 

sociocultural que o constituiu elemento simbólico daquele meio. O que percebemos é uma 

deficiência de penetração do interpretante no plano fotográfico, a fim de compreender os 

significados do conjunto dos códigos visuais deste plano.  Como afirma o próprio Kossoy: 

  

[...] seu potencial informativo poderá ser alcançado na medida em que esses 
fragmentos forem contextualizados na trama histórica em seus múltiplos 
desdobramentos (sociais, políticos, econômicos, religiosos, artísticos, culturais 
enfim) que circunscreveu no tempo e no espaço o ato da tomada do registro. 
(2000, p.22) 
 

Podemos notar nessa afirmação que o entendimento dos significados dos signos 

contidos na fotografia poderá ser alcançado se o interpretante chegar a conhecer, histórica e 

culturalmente, estes signos. Logo, eles serão decifráveis e o potencial informativo da fotografia 

também será alcançado. 

Percebemos que a leitura também se faz com suposições, com deduções. Quando lemos 

um texto que descreve cenas, pessoas ou objetos que não conhecemos, divagamos e criamos as 
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nossas próprias imagens, aquelas que acreditamos serem correspondentes ao que o texto nos 

apresenta; às vezes nós tentamos decodificá-las mentalmente sem construir, entretanto, palavras 

adequadas que possam explicitar seu significado para o outro. 

 Quando solicitamos que um interpretante olhe para uma fotografia, estimulamos o 

conhecimento, a compreensão de uma situação que, até então, não tinha sido revelada para ele 

naquela configuração. Olhar uma fotografia requer, então, diferentes comportamentos para 

diferentes sujeitos, em campos e situações diversificadas pelos seus referentes, principalmente 

se tomarmos como referência uma comunidade cujos moradores não possuíam, no contexto da 

pesquisa, o hábito de verem fotografias ou de se verem nelas, como é o caso de Venha Ver. A 

maioria das pessoas desta comunidade não teve a oportunidade de parar e apreciar fotografias, 

embora já tivessem acesso farto às imagens de televisão que hoje ocupam seus lares e seus 

momentos de lazer. 

Em Venha Ver, a fotografia ainda atingia o olhar das pessoas de uma forma tão cortante 

que a sua aparição diante dos moradores locais era impactante, desconcertava, intimidava, 

emudecia, o que podia tornar precária, limitada e comprometida a leitura dessas imagens 

fotográficas. Venha Ver era uma comunidade cuja educação começava a ganhar a condição de 

desenvolvimento inicial, em comparação, por exemplo, à comunidade de Diogo Lopes. Era 

uma comunidade cujos membros, de um modo geral, eram desconhecedores de outros 

universos culturais e, conseqüentemente, de significados alheios aos seus limites geográficos e 

culturais. O ser simples, representado na figura da dona-de-casa, do agricultor analfabeto e do 

educador que se qualifica, ainda não havia rompido seus domínios, nem se conscientizado da 

amplidão cultural que existia além das linhas demarcadoras do seu pouco conhecimento.  

Para a maioria deles, a fotografia anestesiava a língua, como se fosse um texto em um 

idioma estranho, ao qual eles jamais tivessem tido acesso. Era como a fotografia ainda se 

apresentava para alguns moradores de Venha Ver. Em alguns casos, como elemento 

indecifrável, em outros, confusa por ser desconhecida. Alguns expressavam um desejo de ficar 

livres da fotografia, como se nela fosse observado "um sentido de chama" que queimasse com 

"um fogo imaginário", como pensa Bachelard (1989, p. 78). Destes interpretantes, surgiam 

breves narrações, devolvendo a fotografia, insistindo que já haviam acabado de olhar, 

revelando, assim, um desejo de fuga da leitura, de não permanecer com a fotografia por muito 

tempo. 

Dessa forma, o campo fotográfico codificado com sinais objetivos não chegava a ser 

decodificado, quanto mais resignificado. Assim a varredura visual sobre a fotografia não foi 

explorada em detalhes. As narrações dos interpretantes passavam a ser singulares e não 
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varavam o limite do aparente, do que há de mais exposto. Isto porque a reflexão do saber do 

mundo de fora, aquele que está em questão, não foi despertado em suas mentes. A falta de 

conhecimento sobre o outro e, em alguns casos, sobre si mesmo draga o interpretante para 

dentro do seu próprio cerco e ajusta o seu pensamento aos significados do seu próprio 

microcosmo. 

Embora a leitura das fotografias não tenha sido mais alargada tendo em vista as 

condições dos sujeitos da pesquisa, a fotografia como fonte de pesquisa torna-se mediadora do 

percurso destes interpretantes para fragmentos do seu mundo e de outros fragmentos da 

realidade que não seja a sua. Ao propiciar-lhes a oportunidade de construir uma leitura de si e 

do outro, passa a relacioná-lo com a sua cultura e, conseqüentemente, com uma outra cultura. 

"Supõe, no entanto, uma situação cognitiva básica, uma vez que coloca um sujeito defronte a 

um objeto de conhecimento que o desafia à compreensão”, como pensa Leite (2000, p. 13). 

Acrescenta algo mais ao seu saber. Muito mais além, insere o interpretante na problemática do 

outro, ao torná-lo leitor do outro, assim como, ao torná-lo leitor de si, da sua própria 

problemática. 

 

CONCLUSÕES 

 

Nesta experiência identificamos as diferenças e as semelhanças oriundas das leituras de 

si e do outro, baseadas em um mesmo ponto de partida. A leitura das palavras e das linhas de 

pensamento, construídas pelos interpretantes, esclarecem um conjunto de evidências culturais 

que não podem ser descartadas como informações contidas em uma narrativa visual. A 

interpretação, aqui, não tem como objetivo exclusivo mostrar as intenções de quem fotografou 

os cenários dessas comunidades, embora isto seja inevitável, mas discutir a leitura de uma 

narrativa visual fotográfica, uma mensagem visual, considerando a imagem fotográfica como 

uma possibilidade de leitura visual do cenário sociocultural, portanto expressão e comunicação, 

leituras do viver, do agir, e do reconhecer de si e do outro.  

Qualquer que seja tal leitura é uma narrativa visual capaz de ser compreendida a partir 

do conhecimento adquirido pelo interpretante no seu cotidiano social. Existe sempre a 

descrição de uma cena ou ação principal, que aponta para o foco central da narrativa e, 

conseqüentemente, a tentativa de desintegração dos códigos visuais presentes na narrativa, com 

a intenção de buscar a compreensão geral do quadro. A possibilidade de extrair uma narração, 

evidenciando eventos, descrevendo cenários e circunstâncias sociais, temporalizando e 

localizando o espaço sociocultural, cartografando simbolicamente em um plano simplificado e 
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legível todo um emaranhado de informações recolhidas foi o que pretendíamos trazer à tona ao 

escolhermos a cartografia como estratégia de pesquisa. 

Desse modo, a cena fotografada leva-nos a crer que a fotografia caracteriza-se como 

uma narrativa visual, abrindo novas perspectivas de absorção e compreensão de um 

acontecimento. Se, de fato, foi o que conseguimos, contribuímos para a ampliação do 

conhecimento e do saber dos interpretantes das comunidades de Venha Ver e Diogo Lopes 

Macau),RN,BR, a partir das narrativas dos mesmos, enquanto narradores do seu espaço 

sociocultural. É possível, então, contar e recontar histórias, viver, agir e reconhecer, alargando 

o entendimento do contexto sociocultural circundante, recompondo a história visual dessas 

comunidades. 
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